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B im tiú universo
Jehovali, quando creou o

Mundo, chamou Accioly e
disse :

Serás o sal da vida, sem
ti ninguém passará."Dou-te 

sobre ós homens
todo poder; se respirarem

- sejas tii o ar, se comerem
sejas tií o alimento, se ves-
tirem sejas tri* a roupa, se
forem felizes a ti deverão
e se infelizes de ti se quei-
xarão.

i Mas, ve lá, uão te aborre-
çâs».

Accioly ficou peusativo
e, como não era barbado
nesse tempo, cocou a ore-
lha e sahiu apregoando que
era o sal da vida.

A elle deveu Noé salvar-
se na barca, 

'fobias no
ventre da baleia, e foi elle

que entre sarças ardentes
; deu a Moysés as taboas da

lei.
O vel lio Mathusalern dei-

publicanos e os moços des-
de Abel Garcia até Aga-

pito.
Trazia dos Orós uma can-

zoada que acommodou do
melhor modo á beira do
Thesouro publico e de guar-
da ás posições ficou até hoje,
mandando chamar de ingira-
tos os que não concordam
com os seus processos poli-
ticos. '

W

0 Sol du. Jti-ticâ em gritos e;ja prorornpein
| clamores.
I Sim. Forte celeuma se

Abalados, finalmente, os ievimta dos arraiaes adver-
alicerces em que se apoia- s0;.. slTü as V0Jies C}ÜS ^eses-
va o despotismo, rotos os per.ulos, as exclamações dos
laços com que o snr. Ac- polidos,a* apostruphes in<

hvóo-ciolv, industnoso e
crita, soubera
corypheus da poli ti ca do
Pais, não se metterão mui-

ligar-se aos

veso antigo.

noctias^los moribundos. , .
K"r. *.ni de gritos céus e

terras, ares e mares; nada,
porem, lhes apartará dos

tos dias e ruirápor terra a- labios 0 calice cujas fezes
quelle throno, abysmaudo- uos ha viam destinado.

., • • T, se no pego das paixões que , A queda instantânea do:
Como Jieniamim .barro- ÀaCr.áx., aniipih rtVria<d;iíi • i i 1 •

. J .... , -r, clesanou aquella aynasud pmaculo do: poder na'plaiu-
so, Benevolo, Alfredo Bar- MPinafn \". V !

T .-o -, a. netasta. I cie, nao será castigo diçno i
bosa, José Beviláqua e tan- I)issipar.se.a0 as trevas de taes ho,nens; ^ra fh<í8
tos outros, jac> 

taxados, de fflortiferas da lyraünia que ; abater ò orgulho efatuída.:ingratos João Bngido Wal ^ muito Ü0S rebaixara fladá m*lhor fa7<e.;
deiniroe agora Agapito dos egcrav0S( e raiará para to-í los testemunhas do seu
Santos, porque nao 

querem ^ Q &q{ &d 
-^ resta., ^^ ^^^0. :_ 

jEsta obstinação asiniua'
do snr. Accioly em querer j

acreditar que o ar que res-
piram devem a Accioly.

Que Accioly fez á Aga-
pito que elle não lhe liou-
vesse feito com tres-dobro,

belecendo-noi, na condição
de homens livres.

Moralisar-se ão as leis e,
legalizadas as autoridades,
teremos seguras as cabeças,

indicando-lhe as linhas por desoppressados os corações,
onde devia subscrever, ten- reSpeitados os lares; liber-
do todos os incommodos e tar-nos-emos do terror con-
trabalhos de sua política thmo m que estamoS) ten-
in rri-i+iueirnri r ' UU ctU pCSCU^O, CÜI COüSLari-

conservar se. perpetuar-se
no poder, é j.t uma psy-
chose; do contrario, teria
elle olhos que vissem e ai-
ma que sentisse as muitas
humilhações a que o ex-
põem, as muitas

)\ 5audação d° pássaro
Para o Áriiericò de Lima Câmara.

Um sonhador, cuja fortuíiã adversa
Lhe tornou a ventura fugidia,
'tem um ainígo, só, que lhe despersa
As sombras do toímèníõ que o crucia.

E' um lindo canário que conversa
Com elle, apágàrido-iho a melancolia
Profunda, em quo coiiseiva a mente immensa,
Quando o pássaro d.irme, extinçto o dia.

De, após que a noite sobre a terra desce,
Nem uma vez, o sonhador conhece
Do companheiro o trino na garganta,

Hoje, porém, que lhe floriu a sorle, í
O règosijo de ambos é Uío fone,
Que o canário (<'e noite) lambem canta.

õ-O-üy.
Arthur Rocha.

NO LYCEU
MANIFESTAÇÃO DE APREÇO

m ne sou 1 iiiÔl
O MAIS BONITO DA ZONA

DO ROCHA A' CASCADURA

Quando Accioly veiu para te ameaça, o cutello de leis
o «Ceutro Republicano» já faCciosas e iniquas.
n'elle encontrou Agapito, j A propriedade particular,
membro do congresso cons- empolgada pelo governo
tituiute, director da política COm unhas e dentes e que

xou dito que devia a sua e apezar de seu merecimento ja nao rende o bastante
longevidade a Accioly. não cresceu esmagando os para pagamento de impôs-

Tudo porem, tam um fim outros, nem querendo, á tos, volverá ao seu dono
e o mundo entrou.'em ie-!sombra de seu prestigio, verdadeiro e acousapubli-
volta, os ingratos foram ap-1 manter á custa dos cofres ca já não será morgado de

parecendo, tanto que Josué, I públicos a ninhuda assom ! familia, passando a ser usu-
depois da batalha, negou brosa, de que o snr. Accio- fruida por todos,
que fosse Accioly quem fez ly é o ugallo capãon, na
o milagre de parar o sol. EJ phrase chis tosa do prantea-
.todo mundo sabia que fora. do Patrocinio.
elle, Targino, que já exis-
tia n'esse tempo, vira-o tre-
pado amarrando as embi

Sabe o snr. Accioly por-
que somos ingratos ?

O commercio não terá
mais, ás suas portas, todos
os dias, os aguazis 

'da 
dy-

nastia a pedir e a exigir
grossas sommas sob razões

Simplesmente porque con-1 absurdas, immoralissimas, e
ras nas rodas do carro de sentimos ingenuamente que | que.todas, revelam em quem
Appollo-De*gostoso Accio-
ly retirou-se a um grande
deserto e deixou crescer as

a olygarchia accioly se a-
poderasse do poder que es-
tava em nossas mãos, edel-

barbas até queMartins Soa-, k abusasse se flagellando o
res vem pertubar lhe o doce Ceará e imindo os cea.
remanso nas cachoeiras dos reucies
Orós, com grandes bagres kk 

'
\. *? r • 1 ! Ingratos e culpados, de

para alimento e a tarinha! *?.. ,".-, '
¦ i boa ie, fomos nos abando-de pau para mistura. , , : „

Começou nova vida vol>antdo \ P°fer as .ma.08
tandoafazer bem ao Cea-.. f^honestas 

do snr. Accio
| ly, quando podíamos rerrei-'ta o 

a „ • í ar lhe a ganância e os des-Fez a serra Grande e o . 6
Araripe, abriu tanto açude;vallxos"
que para se construir -uma! ^sta f nossa ingratidão,
casa era preciso fazer esta- j 

(luasl crime.
cada. Nunca porem é tarde

IQstradas de ferro, pon-jpara um arrependimento
tes, tudo fez o bemfeitor j sincero, e a obra da repa
do Universo. Deu empre- j ração vaè adiantada e deve

gos e bens a mais de um | ser completa,
milhão.

í}in 1889 veiu a Repu-

as forgica tendências pro
nuuciadissimas para aquel-
Ia arte nada honrosa de
que o padre Vieira compoz
um livro. *

A industria, pobre e coi-
tada, vencidos os muitos

'afc

blica e elle, monaíchista, fi-
cou meio desconfiado e re-
uunciou ao officio, para vol-

'tar"logo em 1892 ao cha
mado de Beserril Fontenel-
le, que segundo diz a folha
delle, deve até o modo de
andar a Accioly.

O Ceará republicano es-
tava muito militarisado e
entregne á gente moça, o

que desgostava summamen-
te a. esta relíquia do pas-
sado.

Foi entrando até apode-
rar-se de todo poder. í)n-
xotou todos os militares re-

esperemos.

W. Cavalcanti.

Concerto '
Amanhã, no Club Iracema terá lo-

gar o concerto levado n effeito pela
sra. Mathilde Scliiaviháto Be.lgrario;

O programma. organisadp com o
maior carinho, é promettedòr de
um franco suecesso.

O nosso publico que sabe ser justo
nas sua manifestações, ha-de ter
motivos de appluudir a sra. Mathide.

Acham-se nesta capital os nessos
bons c dedicados correllgonarios
Virgílio Pinto e Raymundo Martins
Salles, acreditados commerciaute em
S, Francisco,

obstáculos que têm levan-
tado aos seus progressos,
animar-se-á, e esta terra
abençoada e fecunda se des-
entrauhará novamente em
fruetos, como sempre cos-
tuinava, correspondendo aos
esforços e sacrifícios dos
homens.

A instrucção será derra-
mada a flux por todas as
classes, será realidade e
não matéria para encher
folhas nas mensagens do
governo.

Na balança da Justiça
pesar se ão as razões das
partes e não o ctedo poli
tico dos indivíduos; o cutel-
Io que empunha a Messali-
na d'agora a serviço das
paixões e interesses dynas •
ticos, transformar se á na
espada incontaminada que
traz á dextra a Justiça im
polluta de Raphael.

O sol que se vem erguendo
desperta nos alegrias mui-
tas e ánciamos porque se
mostre em toda a grandeza
e claridade, para acabar de
confundir os chacaçs que

degrada..
ÇUCS CLU V^UC SC tULUllV-lcl.

Tendo conseguido galgar
as eminências do poder,
não em vôos alterosos de
águia mas rojando-se no
pó dos repetis; não afron-
tando ás claras os obstacu-
los e vencendo os, porem
machinando ás oceultas e
curvando-se ás injuneções
dos poderosos, vinha gozan-
do delicias infindas, cm
quanto brando zephyro em -

pellia a náu do estado.
Sonhava prolonga-las ao

menos porquanto tempo
vivesse.

Mas, eis que os fados
cortam as azas a taes so -
nhos.

Turbilhonam os' ventos,
encapellam -se os mares,
ponto nox incubat atra ; e
o pobre temoneiro perdeu-
do a pouca razão e contor
cendo-se de dores, entre
Scylla e Charybde, solta-se
em queixas, ameaças e im
precações...

Homemfunestissimo! che-
gou para nós a justiça im
manente de que falava o tri
buto Gambetta; baixa a
vingar-nos a mão poderosa
do destino; os teus crimes
saem te ao encontro e o
castigo cairá inexkoravel so-

Como um beilo protesto;
de altiva e nobre solida- j
riedade com o seu digno';
mestre Dr. Antônio The-|0s encanto*, de d. Nono-

ca—Ao baile em Ma-
i odoriCO Filho, a mocidade. dureira - INo bar-

beiro-Sonho
desfeito.

bre a tua cabeça !

do 1? e 2°. anno do Lyceu,
fez hoje uma brilhante e
estrondosa manifestação ao
nosso distineto e illustrado
amigo pela sua brilhante
resposta ao miserável de-
tractor que ha tempos vem,
pelo jornal do snr. Accioly,
movendo-lhe a mais baixa
e vil'campanha.

Ao coração do Dr. A.
Theodorico muito deve sa-
tisfazer tamanha prova de
distineção e apreço por par-
te da digna mocidade es-
tudantal, e que vem uma
vez ainda provar que os
sofardanas e «pucks» nada
merecem no conceito das
pessoas de bem.

O snr. Accioly, ao sa.
ber da attitude da mocida-
de, enviou ao Lyceu o srn.
R. Arruda para chamar
sobre o facto a attenção
do director d'aquelie e*
belecimento. A presença
do snr. Arruda fez sim-
plesmente recrudecer o
ardor dos dignos moços
que proromperam nova-
mente em enthusiastica
manifesfação ao Dr. The-
odorico.

ID' esta uma segunda
resposta aos «pucks,» que
hão de agora estar a cocar
a cabeça.

13r. Chapot Prévost
Por telegramma particular

sabemos que o eminente pro-
fessor Chapot Prévost, que se
achava gravemente enfermo de
utna colite aguda, tem melho-
rado sensivelmente., Admira-
dores dos altos méritos scien-
tificos do notável cirurgião
btazileiro, fazemos votos pelo
seu completo restabelecimento.

Casamento Ciyil
Em sua residência receberam-

se em matrimônio Javiniano
Pio de Moraes e D. Francis-
ca Severo.

Na sala das audiências:
Cunegüüdes Rodrigues da

Silva e D. Amélia Alves da
Silva; Antônio Honorato da
Silva e D. Autonia Rodrigues
de Sousa,

Francisco da Paixão era um cai»
xeiro du venda que se prezava. Ali,
mettiüo entre bacalhsío a carne se-c-
ca, sentindo o cheiro da búnha. pe-
zando toucinho e vendendo paraty,
elle conservava a linha.

Era até ura dos moços mais boni-
tos do Rocha. Ao vel-o, sempre lim-
po, o peito da camisa sempre branco,
um grosso àhelilo no dedo mínimo,
um suspensorio bem repuxado por
cima da camisa, a lnvar as mãos to-
das as vezes que as engordurava no
toucinho ou n.i carne sueca, sentia-se
que o Francisco nao nascera para cai-
xdiro de venda. Atirara-o para ali
—quem sabe'.'—um trambolhão. da
sorte, um desvio da felicidade.

Era mesmo um rapaz bonito; Mo-
rono, mas muito levemente moreno,
uns cabellos pretos e um bigode que
era como floração de belleza ali jun-'
tinho de sua bocca.

O bigode Uo Francisco é que era
tudo.'Tinha fama desde u R-icha até
Oascádura. Nos bailes, quando «s
moças queriam dur a idéa de uma
quasi perfeição masculina, repetiam:

—Tem bigode quttsi tão bonito
como o seu Chiquinho dp venda.

Seu Chiquinho ! Seu Chiquinho
da valida ! Lá gostar muito dessa
historia, não gostava não, Esse «da
vendan nã. lhe cheirava bem. Mas .
emtim, como o patrão já lhe dava
uma porcentagem nes lucros e lhe
promttlia sociedade quando as coisas
melhorassem, ia deuaudo.

ijas o bigude é qne era tudo.»D.
Grraòinda chegava aaffirmar que'bi-
god'; como uquelle só mesmo os dos
príncipes encantados, e d. Ritoca,
que ás vezes no Meyer fazia papei
de ingênua num theatrinho particu-
lar, tiuhp pena que o Chiquinho nfto
quizesse ser amador para que a bei-
jasse mim dos transes de qualquer
peça.

i^ o bigode era mesmo bonito.
Freto, muito retinto, grosso, tocado

{ para cima, com nos ares de D. Juan
inconsciente.

Um bigode daquelle não podia vi-
ver no ambiente de uma venda. As
moças assim comprehe::diam, seu
Chiquinho comprehendeu também.
E começou a freqüentar a sociedade.
E não era somente a sociedade do
Rocha, também a dc Todos ós' Sa.il->
tos, a do Meyer, a. do Riachuelo e tt
de Cafbadura. ¦''-.,. V'

E foi um suecesso. 0 diabodaquel-
le bigode fazia suecesso sempre. O;
Chiquiuho era modesto. Quando-
lhe falavam da preciosidade, elle ti-
nha oseuuquesinho» de vaidade dis-
f arcada.

—Nào, não estou satisfeito. Qual-
quer dia bolo isto abaixo.

«Não faça isso. Não faça isso 1
As moças cercavam-no. Não fizn8-

se aquillo. Eia tão feio bigode rapa-
do ! Parecia cocheiro. Pareciacomico.

No fundo, bem uo fundo, seu Chi-
quinho gostava do bigode rapado.
Era distineto, era fidalgo.

Um- dia, um dia havia de botar a-
„ . , , ,,,. , ., , • , quella coisa abaixo.
Rodolpho IheopliilO çoutmua.1 d tfonoca ha muito que gostav»

a vacciuar, gratuitamente, em'do Chiquinho. Gostava-lhe do bigode,
sua residência no Boulevard do»» bigode unicamente. Tempera-
„. , j n„„u«r«.A «o a *¦/» mento emotivo, alado para coisas in-
Visconde do Uuhype n. 4, to-, tangiveis> para 80nh08 lüiàfnosòs,
dos os dias de uma as quatro vinha a sonhar com aquelie bigode
\jora» da tardei ! <jue Uw apparecia ;t noite, qu&ntfa

Estava na beira da praia •
Chorando minhas misérias
Veio uma onda e roe disse
—Accioly está pjrdido.

Festas de fllaranguape

Amanhã haverá um trem espresso

para a cidade do Maranguape, o qua[,
partindo daqui ás õ horas da tarde,
estará de volta ás 10 da noute.

As passagem terão um abatimento
de 40°/0,

^aeeina animal
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JORNAL DO CEARA'

olle roncava no travesseiro, cercado.Il «Purfeitamente
de um fulgor de lenda, de um sabor l Um gesto. Um cheiro forte de ca

de conto de fada. o bigode de sou \ bello queimado.
Chiquinho parcela, no dizov de d.
Gracinda, ode um príncipe encanta»
do.

D. Nonoca era bonita. Bonita e
graciosa, tilo graciosa e tíli bonita
quo foi a única moca por quem o
coração do dono do bigode palpitou.

Amavam-se. Uma noite, num bai-
lêem Maduréirti; juntou-se a fome
com a võntauo de comer.

—Os seus olhos sào tão lindos

Seu Chiquinho levanta-se bruãaa-
mente, ferozmente. O barbeiro nao
6 propriamente a figura de um bnr-
beiro, o á do um homem que vae
subir ti forca,

, — O senhor queimou-me o bigode!
, —Perdão, perdão !

O dono ila barbearia chega-se. O
seu olhar fuzila o empregado. Mus d
preciso serenar o fregiie'/..

--isso acontece. Não vale
Ella1 ruborisou-se. Elle continuou: Ainda hontem...
—V. ex. étSoíormosu... í Ainda hontem com o dr.

nada.

Fulano

ficíaigp; tão distin-

aconteceu a mesma coisa, a mesma
coisa aconteceu anto-honUmi com o
deputado tal.

—Acontece... E porque não rapa
o bigode?

—Rapar'.'
--Sim.
Pois era tão

ct.o !
ilie fíz -) | Nó fundo, bem no fundo, seu Chi-

Ella estava tremendo mesmo. Pu-. quinho tinha vontade de rapar o bi-
dera -! pòdeí *

Pois si era aquelle todo o seu sóv. Pensou, pensou,
nlíof—òuvii assim dizer palavras de ! --Pois vií lá.
Amor, palavras que antes de chegar: E ora uma vc/. o bigode
aos seus ouvidos passavam pelos lios moço, que era o bigode mais boni
daquelle bigode'.'

—V. ex. treme ?

Outro rubor.
—10 por que não fala-'!
Ainda outro rubor.
— V. ex. zangou-se'.'
Zangou-se, nada I Ella estava gos-

tando.
O Mas nessas coisas, quando se ama,
quem disse que as palavras nos saem'.'

—V, ex. está tremendo? Que mal

sidente do Estudo, precisa que V. S'f
lhe mande certificar, em vista dos li-
vros e mais papuis existentes 'nessa

secieti.ria, o teor das partidas de
despem sob ns. lóõO, l.o30, 105(4,
í-OOõ, 2101', e *d62, todas referentes
ao caixa1 geral de 1900, o que com-

provam, segundo declaração inseria
no jornal official «A Republica, oj
págamontos feitor, pelo Thesouro A
casa Bpris Fréres, desta praça,, pela
encommoncla de cinco pontes- para o
Pacolye uma para o MórahguapinrYo.

Pelo deferimento.

m r. m.
Fortaleza 6 de Setembro de PJO7.

Agtpito Jorge dos Santos.

SEGÇiO BE ÍSpÜ
!¦ • 

1

Que padre !

M*txih*wummm w

de um

tu dó Rocha e' de todo o subúrbio.
*

—Não. Era o calor. j
O calor da commoção. D. Nonoca

estava electrisada üe commoção.
—V. ex. quer um copo d'água?
Sim era bom.
—Mas não me trate porexcellcucia.
—Não ?

—Não ?
—E como hei de tratar?
—Como quizer. Tu ou você. Olhe,

trate-mepor tu.
—E não se zanga commigo ? per-'juntou baixinho quasi ao ouvido.
Ella não respondeu. Foi o olhar

que respondeu por ella, um olhar
desses larg03, abertos, em que a t'l-
ma parece sair todinha.

; Era gentil o seu Chiquinho. Qual !
Aquelle mesmo não era rapaz para
estar mettido numa venda. Emfirc,
como já o patrão lhe dava porcenta-
gem e promettia sociedade quando
lis coisas melhorassem...

Nao demorou muito o noivado.
Coisa4de quatro mezes.

A sra. d. Nonoca. noiva do sr.
Chiquinho, o sr. Chiquidho noivo da
sra. d. Nonoca...

Já elle não era mais o Chiquinho
da venda,

Era o Chiquinho do bigode.
—A Nonoca está noiva.
— Com quem meu coraçõo "¦
—Com o Chiquinho.
—Que Chiquinho ?
—O dos bigodes bonitos.
Ella própria appellidava o noivo.
——"V nu cflflflr»rnfi
-Sim? Com quem?' dc-. residente 'nesta capital, para do-
—Com aquelle moço que tem uns aumento seu, no processo criiüe por

bigodes bonitos. injurias impressas, que'lhe move o

-"Oh" não conhe-ces? O bigode mais "• *• 
^<> ^to 

Nogueira Ac-

bonito do Rocha. Aquelle moço dos ciol>. presidente do Estado, preesa
que V. S'.1, em vista dos livros e

O casamento, civil, era mesmo em
casa de d. Nonoca.

A sala estava cheia. Muita moça,
muita moça mettida nos luxos.

Seu Chiquinho tardava. D. Nono-
ca, já vestida de noiva, sonhava uoi-
te adeanté, a caricia do bigode. A-
quelle bigode, aquelle bigode! Quan-
do o tivesse junto a seus lábios !

Entra seu Chiquinho. Parecia um
padre, as moças tem um grito de es-
paiíto; D. Nonoca sò* teve tempo de
dar um grito o cair desmaiada.

O que se passou depois foi uma es-
tiallada terrivul, Querem quoeu ades-
creva? Pois sim :.Xão ha penna capaz.
Basta dizer quo a coisa foi de es-
trondo. Ali mesmo o casamento des-
manchou se.

—Não vê que eu ia casar-me com
um homem que tem cara de cochei-
ro !—diz ainda hoje d. Nonoca.

O. iVicolau

(Do Cokiíeio'ba Manaã)

0 Jornal em juizo
'A Secretaria de Fazen-

da foram hoje entregues
as seguintes petições:

Agapito Jorge dos Santos, advoga-

bigodes bonitos.
—Ah!...

" O casamento foi uurcado. Seu
Chiquinho não gostava de esperar.
D. Nonoca não gostava tambem.

Ah ! o dia do casório ' D. Nonoca
via aquillo luminosamente' Ter jun-
to a seus lábios os lábios delle, os nhentas c trinta e oito que eram
lábios não, o bigode, aquelle bigode
deliciosamente preto, o bigode mais
bonito do Rocha, do Ro«ha única-
mente não, de todo o subúrbio ; ter
junto do seus lábios a caricia. da-
quelle bigode, minha Nossa Senhora,
que delírio ! Até parecia um sonho.

. Aquelle bigode, aquelle bigode !

mais ptipeis existentes 'nes^a secre-
ttria. lhe maude certificar a quem
foram vendidas as duzentas o onze
apólices; da divida da União, persen-
cenies ao Estado, as quaes, de qai-

fi-
catam reduzidas apenas a trezentas
e vinte setfc, nos termos da mensa-

gem do dr. Pedro Augusto Borges,
de I3 de agosto delOÜÜ.

Outro sim, o valor de cada uma

das referidas apólices e a data de
sua venda, com 

"declaração .do nu-
mero de cada uma dellas.

Pelo deferimento
vDia do casamento. No barbeiro.

Seu Chiquinho veiu á cidade bar-
bear-se.

O barbeiro conversa e elle conver-
sa como barbeiro.

—E' bom frisar o bigode. .
—Sem duvida. Frise I
Aquentam-se os ferros.
O barbeiro :
--Vou fazer-lhe um servicioao no

trinque. .
«Vamos ver lá isso.

D—A sua noiva é aquella moça loi
xa? ''. ••

—Justamente.
Apanha o feiro quente.
—Aquella que morou ha tempos residente nesta capital, para deren

no Cupettino 'der-se no processo crime por inju
. —Isso mesmo. r;.ls impressas, em que é autor o dr

-E'filha daquelle senhor da Al- . Pinto Nogueira Accioly, pré-fandega ?

E. R. M.
Fortaleza, 6 de Setembro de 19O7.

Agapito Jorge dos Santos.

Illm? Sur. dr. Secreta-
rio dos Negócios da
Fazenda.

Agapito Jorge dos Santos, advogado

Grato- j^
Estamos atitorisados a

declarar que os nossos ami-
gos coronéis Theodorico
Telles de Quental, Anto-
nio Fernandes Lopes, Jo
aquim Pinheiro Bezerra
de Menezes, José Gonçal-
ves, José Jurumenha, ' Phi-
lemon Telles, Cicero Pi-
nheiro, Arthur e Dpipha-
nio Pinheiro são solidários
no protesto que os cearen-
ses lavraram contra o im-
moral e ihcofs.cituçionàl
imposto territorial e que
seus nomes deixaram de-
figurar no protesto publi-
cado por causa indepen-
dente da vontade delles
que são proprietários e
pessoas influentes no mu-
nicipio do Crato.

Esteve hoje em nosso escriptorio
o bom amigo João ThsotonioPinhei-
ro. de Cachoeira.

Uma cearense
Lemos n!.«A Republica», importan-

te folha que se publica no Parauà, as
seguintes linhas, em sua edição de
6 de Agosto ultimo, e qne com a
maior satisfação trasladamos para
as nossas columms :

«Notas presideuciaes,
Por decreto de hoje do exmo. sr.

coronel vice-presidente do Estado, foi
hamsáda a professora normalista
Carolina Pinto Moreira para seguir
em commissão para o Estadé de S.
Paulo afim de estudar os rnethorJos
alli applicados ao ensino primário.

Essa commissão deve ser desera-

penhad» no praso de dous mezes».

A digna professora a quem, ana-
lysando o acto acima, o «Diari'> da
Tarde» de Curilyba em edição de 9
daquelle mesmo mez, faz elogiosas
referencias, é uma distineta coriterra-
na nossa, dilecta filha de nosso ve-
nerahdò amigo coronel Antônio Mo-
reira de Sousa, removido ern 1900 do
cargo de administrador do Correio
deste Estado para o do Paraná, em
virtude dos rancores do sr. Accioly,
de cuja politica se divorciara, tendo

como castigo de sua altivez a remo-

ção de seu Estado natal para o de
longínquas plagas. ,

Ao venerando amigo c A sua di-

gna filha enviamos daqui nossas fe-

licitações pela acertada escolha.

TE&EGRAMMA -
O nosso querido e denodado

companheiro de redacção. Co-1
ronel Ãg'apitò dos Santos re'
cebeu hoje o seguinte tele- Em Porrmgabn, pelo mez
gramnia: m». ri a no., ent predica, disso u

Canoa, G.— -Ao illustre ami- padre José Dantas Ray.mund.i
go, Coronel Agapito dos San - ''Pimenta: «A virgem 6 meiga,
tos, enviamos parabéns pela sua carinhosa e sympachiou; us
brilhante defesa, mâniféstaü- miniozas e gentis porangabea-
do-lhe igualmente todo o nosso seu tanibem aâò meigas, ca ri-
apoio.—Pedro Alves e Cósme uhôsâs e aympáthicás; por tan-
Banhos. to, prezas polo mesmo elo; e

assim, aniniiie^voa lindas po»
• j-rángabeuaos e com fervor viu

Febre ÊíiifeUà ^ »&tf° da s. vincai...»
1 Oh,! quanta hòrezta .\ ma.-

A Cidade dc Catei rei. jornal, no fcir. de porangab.t dovia' estar
numero que tem de circular amanhã, Jnfcerdiòtft
mas do que já nos foi remeitido 

J 
l' 

u dw
um exemplar, diz o seguinte, sob a uwa u"ul 1"- 1
epigrapho acima. . . .losé Dantas lJiu»enfca paia oüü-

"<Nu disiricto da Jaoáréqiiafa per- fèàsar a tunu vèlhá: roapü.ííde o
to desta cidade duas leRuas, têm padre j^ lJ{nH)liU—0 Braga-,
apparGcido casos de lebre amarellu, -. „,.„¦,,„, >,t , 

'..,
havendo já cinco fataos e muitos ou- Uatí « 1W Cl"S ™s«'>»0>!^ g»..
troa graves I -lvis,) 

que cou/essa, que eu darei.
O hoíso chefe Revmo. Padre Vai- a communhão

divino levou ao conhecimento do go- ^^ se üeve duvidar do
verno o pedio urgentes providencias! , r.. . .1
para o saneamento e debollacão d0:Padl'e ?W?ntfl 'lUfi 

,J°Sa 
büll!1

terrível «morbus»." .na Moitiuga; e üo iu, em sua oa
Vamos agora vèr ô que o snr. za. tira barato dú ioíío o do

Accioly fa/. a respeito do pedi

PI ia

za, tira barato do jogo

híülüuTd fí\
O pharmaceutico Tini'

bio Mott'-! cpíririTÜniça" ao
[jublico e ao corpo uiedsc.L»,
íue rniidoli s sua pharrna-

cia para a Praça Jo-é de
Alencar n? 4. 

'•<

Previne tambem que. o
seu estabelecimento pa-soti
por \mvA grande n-durma,
tendo Uitcj acquisição' de
um variado sortimento de
clrog;as para a sua manipu-
layão e de mèdicáinentos
ná-cionaes e estranj-eiros
de r-eputados fabricant- s.
\ sua riníiiipulaçãó \ú rá < X'

ecutada c.õ.m asi-ei.í.'». prpm-
p'tíclão é moclicidad^ noa
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onüe o
publico encontrará médicos
dè reputação firmada.

do do seu chefe vigário.

SVÈORTGS

Falleceu hontem nesta capital íís 12
horas da noite a Exma. Sara. ü.
Quirina Maria do Espirito Santo,
que a tempo ora perseguida pelo
o seu estado de saúde, era viuva do
snr. José Raymundo fallecido a mui-
tos annos nesta capital.

A digna ' familia, enviamo-lhes o
nosso cartão de pe/.ames.

coguac.
, Oumo estas,

mais tarde.
outras para

Bem fina

Dr. J. C.
MEDICO

Dá consultas na Phar-
macia Motta de 11/2 ás
3 da tarde.
4—Praça J. Alencar—4
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Original para o «Jornal do» Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

XXXI

dade e desestimada daquelle
per quem estava passando tão
longas horas de insomnia e de
aíflicção. E, de conjectura em
conjectura, entranava-se o seu
espirito num dedalo de cogita-
ções, onde raro apparecia um
focosinho luminoso que rapi-

'Pónío&e" 
pontas

—Bocca de forno !
—Forno.
—Tirando bolo !...
—Bolo.
-- Remando, remando quem advi-

nhar onde se esconde a candidatura
do Thoaiaírinho....

Manja, manja, mmjeleiro ! Será
um bom cavalleiro quem encontrar
a candidatura do Tliomazinhô, pri-
meiro...

—Bolãosinho de cabra !...
—Senhor, meu amo.
—Que candidaturas tem assenta-

das ?
—Duas contadas
—Pois, bumba nellas.

Senhora dona Candia,
Coberta de ouro e prata,

. Descubra a candidatura,
Que eu quero ver-lha a lata.

Que «blocos» são estes
Que andam conspirando
De noite e de dia
Padre-nosso, Ave Maria.

.Sou filho do soba,
Sou neto do cura
Não façam perder
A candidatura.

sua bem-amada. Se contempla-

Leiiii com attenção
PHAUMAGlá ROCHA

Illm.Sur. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em resposta de, vossa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer vos que a «iípidermioa»,
produeto de vossa íYabieaçáu,
é bastante -procurada em phar-
macia e deliu íVço grande ven-
dagem não bó para esta capital.
como para o iuterior do Estado.

Creio aer vosso preparado
um medicamento de alta eínoa
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma beüa
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.rne cora particular eatimu
e alta consideração.

DeY g.
Amigo e Güllèga agradecido

João da Rocha Moreira

Com o us.o da «Epidermina»,
preparado 

'do 
pharmaceutico

José 'Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desappârecem
completamente, EtTeito- segure,
usar o pó de arroz, ròseo ou
branco do mesmo fabricante,

igjuem qtieí .
Raymundo do Carmo

Filhu querendo retirar-se

para fora do Estado, ven-
de seu estabelecimento
còm roda a mercadoria ou
com parte d'ella, confor-
rhea vontade do comprador.

O ponto é bem afregue-
zado e muito conhecido.

Quern pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento
do Matadouro e rua de
Santa Izabel,

1—5

mento intimo, se sentira agra-

Dr. Gomes Angelim
MEDICO

D'á|consultas na Phar-
cia Moita dc I2 à 1 1/2.
—4 Praça .1 Alencar-4.

Residência Rua Senha
Madüréira lí)9.

"'AVISO J
O cirurgião dèndistà Cl. Some

b.ia, scientifica ao publico eaoa
seus clientes que, atteudendo
ao estado precário que ora atro-
vèssamos, resolveo reduzir o pre-
ço dos serviços profiasionaes
prestados em seu «Consultório».

Ffevirie mais que, nos casos
dé serviços prestados em duas
ou mais pessoas da mesma fa-
tniüa; os preços estabelecidos
sòffVetn um abatimento na razão
da importância total dos tra-
balhos.

CONSULTÓRIO:

Rua florianp peixoto n? 48

va o ceo via em cada estrella davehneute impressionada

*aoa

rapidez, qne uma'_hora equiva-
le a um anno; e .dessas terri- .„ .„ nerffUütou
veis horas provem muitas ve- o brilho intenso do sol; se rni-, J> S 

^
zes a velhice prematura. Jbe- rava o solo, imaginava-o ai-¦ *
liz daauelles aue por ellasmão catifado de flores luciferas.| . • A ., u-nn/j Ud4ucuw H"t .,. __^ ^g ter resuro-ido hoje,
tem passado, arrastados por, Tudo se lhe apresentava com! . .,* Jda
este ou aquelle sentimento. Já,aspecto_de miragem deliciosa.1 

^m ^J™ ^^ s0.
nhos. Já regressou o üo Rigo
merio com

lá.

três quartos da noite eram de- j Para elle não havia naquelle n£lte> j1,
corridos, quando finalmente | momento nem_ trevas, nem la-; ^ pa—^ fúm] yém. damente se apagava. Eram . ,

I fracos lampejos da sua espe- Ednir adormeceu imaginando-1 grimas, nem dores. A quantos
rança que parecia extinguir-se. se.na humilde cellà de um-j conhecidas encontrava saúda

'Desabavam seus sonhos como convento.

Cl ie Roupas liar
Com 120 sócios e em 80

sorteios.
O socie- terá direito a um

3? Uniforme contando das
seguintes peças: Dolman,
Calça, 'Kepiy 

platinas, boti-
nas com salteiras-. Cada
sócio uagará 6$ooo por
¦semana.

Acha--se aberta a inseri-
pção do presente club, se-
iie A, rua d'Assembléa n?
40 e Major Facundo' 63.

Ceará 5 de Setembro de
(907

João I* edi o Coellio.

Binóculos pára theatro na
casa C. MESIaNO

RIOTSESIíKíaSJK.llWiWHMI
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V

va com a sincera amabilidade
i as pétalas da rosa desfolhada

Via aqui uma rival encan- pelo vento,
tadora e orgulhosa que tinha Melhor lhe fora não ter co-
zombado dos galanteios do ração, porque seria apathica e
primo e por isso elle vai tara, levaria o mundo á risota, sem
alli um ciúme estulto a zurzir derramar jamais uma lagrima.
o peito do adorado rapaz, qu,- E na aíflicção, na dor_ de ver
dominado por esse duro senim destruida a sua primeira feli-
mento, a molestara; mais alete cidade, tresvariava como se es-
a língua terrível de uma vi- tivesse ardendo em febre. Não
bora a morder-lhe a reputação;' estaria? Ai! quanto amarga
3 honra, como se desejasse. uma noite assim! A machina
^el-a desconceituada na socie* 1 fo vida corre ahi com tanta' , • i

XXXII
Meus parabéns...
•E um abraço, mamãe.

E todo blandicias abraçou
! do coração plenamente satis-
Jfeito. No caminho pediu-lhe

Aquella noite tão mal pas-: esmola um cego, e elle deu-lhe a mãe que o beijou repetidas
sada por Ednir, fora,para Odar alguns tostões. Daria outro vezes.
a aurora de futuro edênico. Ao tanto a todos que lhe estendes- —Sabe?—dizia elle desfeito
sair elle da casa de Rigome- senta mão supplice, porque em risos - nosso coração é mui-
rio se sentira ótitro, julgau-' assim como a luz é a origem de tas vezes adivinho: ás sete ho-
do-se o mais feliz dos homens; todas as cores, o contentamen- ras estava eu no'terraço fuman-
tinha no lábio um sorriso in-1[to é o berço da generosidade do um charuto, .quando senti
termino e na alma uma alegriai e de todas as boasacções. En- repentinamente forte desejo
immensa. Parecia-lhe. cunser-j trou em casa como alviçareira de ir á casa do tio Rigomerio.
var nos olhos a luz fascinante,'apparição. Jacinthiua, lendo < -Ver o que? a comadre
eleçtriziad.9ra dos olhares deli lhe no semblante o contenta- Benta?» perguutei a meus bo-

fões. «—Não; a tua estrella»
respondeu-me o coração. Não
cez caso e dirigi o pensament
uásrra. Mas qual! foi desobe~
diente, teimou em não ir, re-
tiou, fez piruetas, furtou-se ad
minha vontade e de repente se
internou em casa do tio Rigo-
merio, aonde me impellia uma
força mysteriosa. Donde pro-
vinham a teimosia de meu pen-
samento e essa força? Incon-
testavelmente de meu coração
que já .estava preseutindo a
aproximação daquella a quem
dedica seus affectos mais ar-
dentes. Não resisti, fui e en-
trei lá ás oito e meia; conver-
sei alguns minutos com a
Benta, e já me despunha a
sair, quando me deslumbrou
um clarão incomparavel: era a
estrella de meus sonhos que
parava diante de mim.

X

(Continua.)
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O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo lide Piluh s do Mattos em caixas, mudaram nas para
da medicina brasileira. 'vidros?

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus- A razão é obvia; As pilulas em caixas não tinham
três médicos e aítVs personagens do paiz, provam nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe [mesmo pelo preço o mais insignificante,
como o melhor purgativo do mundo. Ij Os seus fabricantes sabiam de-viya voz, que em

a\ maior descoberta da therapéutica brasileira» jjtoda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em çãU
foi como classificou as nossas pilulas o grande medico Ixas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

tPerolas divinas» denominou-ns o illustrado Sena-
dor Alencar, accrescéntándò ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

•Rempdio infallivel para combatera prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativo branda, até a do mais forte drástico, -con-

.íorme. a recessidade e condições de cada doente. •

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se. poderá demonstrar pelo exame chimico„
sem contar nenhum produeto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil. .
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

as do .[Mattos, a grande, procura sempre crescente, que
áup;mentá dia a diã, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequenino?, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis -do paiz.

Não é de hoje, mais de longa data,..a sórdida
campanha da falsificação das, Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido impróficua

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-
tencia como castigo infligido aos invejosos

Os falsificadores, em desespero de causa, jul-
ga tido-se talvez vencidost na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória; sem apoio do publico, aban-
dònaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
o, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mistificação para coiher proventos ern
droveito próprio, com prejuiso da saúde publica.

Porque motivo e com que direito, os fabricantes

ipista :—só compramos as de. vidros, as de caixas, nào

jse vendem; não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com a lógica dos factos, com |

a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
ique elles não mais podiam duvidar, nâo se conformam-
Ido com isto não acreditando mesmo a explicação de
'não encontrar comprador para seu produeto, neste

jafan de procurar subjugar o inimigo,, nessa faina inglo-1
Iria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
jMattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadasy oortan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência
proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar ni>to,!
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de (.'esar> .
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver *
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão]^esforçam-se para imitar o mais
possível o processo de acondicionamento de

I nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
Itação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas^ depois de sua aflirmativa, procurando depreciar
as Pílulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan*
tes a:< s nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho r

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, la.nç iram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo sei ia impossível. Isto em vez do nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham rica
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a pôò
té dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
jé de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos deque^.s antigas Pílulas depura -\ .
Uvas do Cirurgião Mattos, em caixa estão *endo

¦ substituídas por vidros, que siâo as mesmas, ou ' uai.es
jas de caixa, que não se iüudatrTcom as apt as,
pois'; «nem tudo que reluz é ouro.»

t\ formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que.appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. -Assim recom
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
;com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
|jMattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATN

VAS do Cirurgião Mattos.
São fabricadas p<>r Joaquim cl'Alencar Mattos fi- /

liho e único suecessor ,e preparador das referidas pilulas.V
As únicas que mereceram approvaçào da Exrn.r;

Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. ''f
Cada vidro leva a nos -.a marca registada e a nossa

•assignaturá. Todos os vidros que não tiverem estas;
iormalidades serão considerados falsificados.

Exigir, como garantia, os requesitos acima
jestipulados.
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SELLLNS para montaria de
• hemem e menino recebeu—
João Nery,

StLíiLINS para montaria de
senhora e monitia encontra-se
no João Nefv.

ESPLENDIDU padronagem | , 1 i.^™
em Ias para saiu no João Nery. \:\._j>X «.-1. ÇX> V \J

DIVBRÇ08 gostos em mi- Nesta typographia diz-se
rinós para Baias tio .loão Nery. I quem c< mpra um catavento

 !que esteia em bom estado,
r • ^ í, • angico. .

VARIAOISSMO sortimento! ou que possa funccionar ta- A tratar com josé Thoma

£m jjaturite
Vendem»se famosas

lirL3aa,s
cie páo d'arco, aroeira e

NOVOS iucorrluamentos para! de botinas pira creança no zendo.-se algum concerto. ^ Ar3Ui0. em 3aturité.
violão uo Juão Nery.

. ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery-

Juão Nery

GO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery. Çom ponto-

Vende-se uma taverna
na Rua S. Izabeí, 

'lado da
a travessa

para üomem,
no João Nery.

sombra, entreOHáPBOSde palinha molle L Ça1X^S P^ pó, vidro-fan
homem, modello ehiquu. |fc^' plu,n,Ua; P^W?! e i m &?¦-¦ . r|1 ¦ ^Rferes1 | grunae variedade em aaseconps | clej.Alencar e rua ciasrí^icb

para barbeiros recebeu e vende
coitmodásnenté.

João NeryCHÀPEOS de palinha par*'
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

BINÓCULOS para theatro na cas

C. MESIANO 0

Oasa
A tratar na mesma com

o respectivo dono,

OMPRA-SE uma a tra-
tar com José Bruno
Menescal

i-3l

Àluluga-seuma casa de se
oertas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,!
ri? rio, com optimas acom-l
raodar-õQQ para numerosa
fami' grande quintal, la-
trina. anheiro, etc. A tra-
tar á ia 24 de Maio n? 59
ou á Vua do mlperador, na
chácara Carlos Muanda,

MUTILADO

Attenção
A conemir-se a inscripção dos sócios para o tClub

de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Relp-
gios «Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inglezas» deouro, de 1 7 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas, ou polidas
com medalhão no centro oucassoleta.

Chatilaines para senhoras—cordões de ouro mo-
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolhi* dos sócios, no valer
de i5o$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

Oi? sorteio terá lugar no djmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

Unicamente na casa
0, Mesiano.
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JORNAL DO CEARA'
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6$500 IjüaJtogW
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior |
de CAJU1

Ha Mercearia Santo iitoaio.
Rua Formosa, 43 e Sena" 1
"""" 

dor Alencar, 9 j

ITraneisco A. Nogueira.

-JanmÊ
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SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

JDmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

0
A dúzia de Vinho de j

Ca]ú~de primeira qualidade ;
vende

Emilio Sá.
.!

Praça do Ferreira, 38. j |

qualidade muito•Superior •

MARCA ORIGINAL
Absoluta pureza

UNiCOS EXPORTADORES

R. SINGLEHüRST & C? LlVERP
m

^^^^^^^t^^^ssi^s^àum^-m ¦w^?»ritT?^T'

Taüoaílo De pio
de 22 palmos recebeu a

p ( n Vende" uma taboa de pi
VjÜScI OOUtO nho de 22 palmos.

Rua S. Pompeu n° 199 Emilio 8á ......_

QUALIDADE SUPERIOR

\V. A. Ròss «Se Sons, liitd

Belvast

I! 

Pt s?»

i4"CAi uSuin&r :

£f. ** , s :E

111 ill¦
Vinho Reconstituinte

¦'. DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

itíscentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura

bm pouco tempo as flores

inut-un tttouM» ," 
ntafiatias tt Uiiii

Prlço—4$500

0 pope íí Cata fle Mn
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5. de Hollanda Cavalcante

dipura o sangue contaminado pelo germen da
SYpl»Iis. Tem sido impregado em todas as mo-
iwiias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$600

{PULMOINA)

dopr )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfas do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)r. yW. Moreira da %oãa
Estas pilulas cuidalosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucost gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempq desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— «vioio de
comer terra»— geopliagia.

10 Xarope Peitoral Composto |
POR §

p F. Randolpho X. §
*1 da Silva 1m - I
g| Approvado pela Inspe- W
^® ctoria de Hygiene dc g.

Ceará é o melhor de to* f^
dos os preparados até

^ hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Infínenza e §

<Ü zffeççò"es pulmonares.*^ A efficacia d'este po- ||
deroso medicamento.cons |p
titue o seu único recla*
me.

/-ibro-papelaria pivar

M 1 * Á-¦¦<+'I -a -f- ra s\ l< 1 TT íl T*

Acha-se a venda na T^ua í

j8 5enna JVladurciran. 79. |ft

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14

Preço . . . 2$ooo js

-DE-

àllIiJUjíMJ JLIJVOj.
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA—BRAZIL

Edições da easa "Sivar"

ÇEapmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

§ü

7 ..4580

KUTqS
U Cabral & Cia

RUA MÀJOS FACUfiDO 64\

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa ferreira Sc Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,

Hygh-Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De Jeaslei' Sc Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos/Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

I>e A. Caetano da ^ilva

Victorina, Rouquet, Roxinhae, Brasilenos, TUrunás, Marccas,

Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,
Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

rsspeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^^» KR,
Português, tinto ou branco

Praça do ferreira % 38
EMILiO SA'

iTaSoadodeecdFO
Tem em deposito e está res

ebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as coro-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
í^ua Jtfajor facui\do 110 28--30

Vamz paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender cora crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Prafica,ilhiBtraâa com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar do raathe-
maticaa, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, polo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

TodaB estas obras ioram escriptas dia accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão aduptadas official e

particularmente em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar--Ceará,
1 vol. car*-. t T ~ o-rv

Resumo da Geographia do Ceará, pelo proteasor Jcao (i. Lhas
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
«art, .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das c:-e-
artças .

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 8 C, ou primeiras noções de leitura ,
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de^Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca áo Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leu do Processo Judiciário no Estado do

' Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Çesidiú de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

i Iqv hr
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@Fande deposito de:

2$000

5$000

10$000

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2S000
2!f0"00
2$Õ0Ò
2$000

3$000

2$000

2$000

3S000

>

V

2$000

2$000

3$000

1*000

1$000

"TENDE-SE ou aluga-
\ „n r. liam rini-ihonifiíl

\ se a bem conhecida
f chácara de Martini-

ano José de Farias,
com água potável reputada
a melhor de-:ta Capital,
com grande quantidade de
fi' iras botadôras, atra-
tar jm o mesmo na refe»
rids hacara, ou com T. A.
daK.Jtta& Cia.

i
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M U TI LA D 0

LITROS sobre instrucção primaria, segundaria e eureo.
„ religião.

v medicina.
n direito e jurisprudência.
n educação civica e moral.
v litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleclas a compêndios para estudos das lin-

gbas: portugueza, franceza ingíeza, allemã, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS DEMUSICd para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de soifeijos.
PAPEIS- almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, piiantazia, s«da

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, aaeetint-
do e papelão. \

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diploma^*- ofâoios-ObjectOB para Eaorl

jtor-a • EepertiçSej FvblioM, lutflj «to

A.


